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1.1 RESUMO
O presente trabalho visa uma investigação em relação à Educação Sexual, com en-

foque na cidade de Florianópolis. Através do estudo acerca do tema busca-se compreen-
der como a Educação Sexual surgiu e como chegou à capital catarinense.

No Brasil a Educação Sexual está cercada de tabus e, mesmo que cientificamente 
já tenha sido comprovada a importância social desse tema, há ainda diversos movimentos 
políticos e religiosos que buscam o silenciamento daqueles que tentam de alguma forma 
colaborar para trazer acesso às informações seguras acerca do tema para as crianças e 
adolescentes. Muitas dessas pessoas que tentam proibir a Educação Sexual nas escolas 
defendem que é papel dos pais o ensino voltado à sexualidade, mas além de poucas 
serem as famílias que falam abertamente sobre o assunto, há ainda aquelas em que os 
próprios pais são os abusadores da criança.próprios pais são os abusadores da criança.

Se nas escolas muitas vezes não se fala sobre tudo, e em casa a criança é abusada 
pelos próprios pais, se faz necessário um local na cidade onde o indivíduo possa ter 
acesso completo a um conteúdo direcionado e didático, e que de maneira independente 
ele possa se informar em uma fonte segura, elaborada por profissionais. Assim a criança 
e o adolescente não ficam reféns dos preconceitos dos pais, e mesmo aqueles que tiveram 
que deixar a escola poderão ter acesso a um material didático sobre Educação Sexual.

Para uma análise da situação da Educação Sexual em Florianópolis, foi elaborado 
um questionário digital anônimo, com um total de 230 respostas. Através dessas respostas 
foi possível observar um ensino insatisfatório em relação ao tema, além de evidenciar atra-
vés dos relatos anônimos diversos problemas ocasionados por uma Educação Sexual de 
baixa qualidade.  

Através desse trabalho, é feita uma proposta de implantação de um Museu da Se-
xualidade no Centro de Florianopolis, como ferramenta de apoio ao ensino sexual. Através 
do estudo de museus e espaços educativos, e de novas metodologias em Educação. Além 
de propor, junto ao museu, um espaço de denúncias e de atendimento psicológico a víti-
mas de abusos e violências, para isso fez-se um estudo de como a Arquitetura pode cola-
borar para amenizar o estresse vivido pelas vítimas.

1.2 Motivação e Justificativa
Os dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública apresentados no 14º Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública compara os números absolutos das denúncias de estupro 
recebidas ao redor do Brasil. Nesses dados é possível observar o crescimento anual dos 
casos denunciados. Os 66.123 estupros no ano de 2019 equivale a 180 estupros por dia, 
sendo 4 meninas de até 13 anos abusadas por hora.

Infográfico: Dados do  14Infográfico: Dados do  14º Anuário Brasileiro de Segurança Pública, lançado em 2020 referente aos 
dados registrados em 2019 no país. Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública

No mesmo anuário é apresentado o número de feminicídios do ano de 2019: 1326 ví-
timas registradas, uma média de 3,6 mortes por dia, com um crescimento de 7,1% em rela-
ção ao ano anterior. Dessas vítimas 89,9% foram atacadas pelo próprio companheiro ou 
ex-companheiro. 

 Em relação a violência doméstica os números são ainda maiores. Em 2018 foram 
266.310 casos de lesão corporal dolosa, o que equivale a um registro a cada 2 minutos, 
crescimento de 5,2% em relação a 2018.

  Já em 2020, com a pandemia de COVID-19, devido à Quarentena recomendada 
para o controle do vírus os números de denúncias de violência doméstica diminuíram, é o 
que aponta o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2020). Segundo o Fórum, as vítimas 
isoladas em casa com o agressor, acabam tendo menos oportunidades de denúncia e de 
contato com redes de proteção e , enquanto as denúncias de lesões corporais diminuem, 
os casos de feminicídio aumentam, sendo esse fato um alto indicador de que os casos de 
violência doméstica e de abuso sexual aumentaram.



Santa Catarina:

  Entre 2007 e 2017, a prevalência do HIV na Região Sul foi a mais alta do Brasil. 
na Região Sul, em cada 100 mil pessoas, cerca de 16,5 pessoas foram diagnosticadas com 
HIV. Dados obtidos através do Boletim Informativo HIV/AIDS 2018 Santa Catarina (DIVE, 
2019) mostram que, dos 10.486 casos de HIV notificados no período de estudo no Estado, 
6.051 concentram-se nas macrorregiões de saúde da Grande Florianópolis, Foz do Rio 
Itajaí, e Vale do Itajaí, correspondendo a 58% dos casos notificados de Santa Catarina. 
Florianópolis está na 6ª posição do ranking das capitais com a maior incidência de HI-
V/AIDS.V/AIDS. Já em relação à taxa de detecção para a sífilis, Florianópolis ocupou o 1º lugar 
no ranking entre as capitais.

 Em relação às violações sexuais contra crianças e adolescentes em Santa Catarina, 
de acordo com dados divulgados pelo Disque 100,  em 2019 o principal tipo de violência 
cometida contra esse grupo foi o abuso sexual (Gráfico 01). Em relação à faixa etária, 60% 
das vítimas são crianças abaixo de 12 anos de idade, sendo pouco mais da metade come-
tidos contra meninas. A maioria dos suspeitos registrados são a mãe e o pai da vítima 
(Gráfico 03) na casa da própria vítima (Gráfico 02). 

 A população LGBT sofre em Santa Catarina principalmente discriminação e violên-
cia psicológica, sendo a casa da vítima o principal local das violências registradas, seguido 
pela rua. Quanto à relação entre o suspeito e a vítima, entre os casos onde essa relação 
foi informada, o vizinho foi o principal suspeito da violência. (Dados: Disque 100)

Gráfico 01 - Violações Sexuais contra as crianças e adolescentes em Santa Catarina. Dados: Disque 100. 
Fonte: Autoria própria. 

Gráfico 03 - Relação dos suspeitos com as vítimas entre crianças 
e adolescentes no ano de 2019 em Santa Catarina. Dados: Disque 100. Autoria própria

Gráfico 02 - Locais de violação contra crianças e adolescentes 
no ano de 2019 em Santa Catarina. Dados: Disque 100.. Autoria própria
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Diante dos diversos problemas sociais relacionados direta e indiretamente ao ato 
sexual no Brasil, surge no autor um anseio de contribuir para melhorar a atual situação 
brasileira. Os números de casos de violência doméstica, abuso sexual e doenças na popu-
lação brasileira e catarinense é preocupante e cada vez maior. A inquietação surge 
também ao observar a negligência do Poder Público em relação a temática da Educação 
Sexual no país, e em determinadas administrações até mesmo há a tentativa de barrar 
esse tema do currículo das escolas. Os benefícios desse tipo de educação são comprova-
dos através de diversos estudos e, dado o cenário preocupante a que o país chegou, tor-
na-se cada vez mais importante tomar medidas para reforçar o estudo da temática em 
meio aos jovens e crianças brasileiros. 

 A Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
realizou uma série de estudos ao redor do mundo sobre os efeitos da educação sexual (U-
NESCO, 2019). Através dos resultados a UNESCO (2019) confirmou que estes programas 
contribuem para: iniciação sexual mais tardia, reduzir frequência de atividade sexual dos 
jovens, reduzir as relações arriscadas, maior uso de preservativos e contraceptivos, au-
mento de conhecimento sobre gravidez e Infecções Sexualmente Transmissíveis e a pre-
venção do HIV.

 Segundo a UNESCO(2019), além das implicações relacionadas diretamente às con-
sequências do ato sexual, há um número significativo de evidências de que a Educação 
Integral em Sexualidade (EIS) entre crianças e adolescentes permite o desenvolvimento de 
conhecimentos, atitudes e habilidades corretas e apropriadas para a idade, bem como o 
respeito aos direitos humanos, à igualdade de gênero e à diversidade. Além dos itens já 
citados, a EIS pode ajudar jovens a refletirem valores culturais, crenças e normas sociais, 
dessa maneira o jovem pode lidar melhor com seus relacionamentos interpessoais entre 
colegas, professores, pais e comunidade no geral.colegas, professores, pais e comunidade no geral.

 O autor neste trabalho foca na Capital catarinense pois nasceu, cresceu e viveu a 
sua vida inteira nessa cidade, e portanto há um desejo de contribuir positivamente com a 
população local. Também, com o seu crescente potencial de atração de turistas, tanto do 
resto de SC quanto do Brasil, Florianópolis tem potencial para alcançar um grande público 
para a edificação proposta.

 A escolha de um espaço como um museu na cidade para apoio à Educação 
Sexual, deu-se pelo entendimento de que as escolas e população no geral necessitam de 
um espaço atrativo na cidade, de caráter educativo, onde possam ser discutidos assuntos 
importantes relacionados ao tema, como abuso infantil, violência sexual contra mulheres, 
violência doméstica, homofobia, transfobia, machismo, etc. Além de um local que vítimas 
de violência e abuso sintam-se protegidas e tenham voz, a fim de colaborar na redução 
de futuros casos.

1.4 Metodologia
OO desenvolvimento deste trabalho consistiu em estudos bibliográficos, relacionados à Histó-

ria da Educação Sexual, Educação Sexual no Brasil, Educação Sexual em Santa Catarina, meto-
dologias de Ensino, políticas públicas, museus,  além da leitura de diversas pesquisas, legislações 
federais, estaduais e municipais relacionadas ao ensino e a proteção de minorias. Também foi 
feito contato com diferentes ONGs e grupos acadêmicos que tratam atualmente de temas relacio-
nados à sexualidade e que oferecem apoio às vítimas de violências e abusos. Concomitantemente 
foi elaborado um questionário virtual, de maneira anônima para preservar a identidade das res
postas, destinado a compreender o cenário de Florianópolis em relação a Educação Sexual na 
percepção da população local, e posteriormente foi feita a análise dos dados obtidos no questio-
nário.

A fim de analisar outras propostas com algum grau de semelhança com o projeto a ser ela-
borado, foram feitos também estudos de caso. Esses,  devido ao desconhecimento de outros pro-
jetos de museus voltados à Educação Sexual, foram estudos majoritariamente de museus ou cen-
tros de ciência que trazem apoio à Educação no geral, ou que possuem a Tecnologia ou a Inte-
ratividade como mecanismos para as exibições.

Para fins de análise, foi feita também uma visita ao terreno da proposta, com registro foto-
gráficos da situação atual das construções pré-exitentes.



2.1  História da Educação Sexual
AA história exata de como a Educação Sexual (ES) nas escolas ao redor do mundo 

surge não é clara, e sua primeira designação foi “educação do sexo” (VIEIRA, 2017). O tema 
surge em um primeiro momento por questões de saúde pública. Há indícios do surgimento 
da ES no século XVIII, na França, onde havia a preocupação com a disseminação das 
doenças sexualmente transmissíveis como a sífilis e gonorréia. Porém o primeiro país a sis-
tematizar a Educação Sexual nas escolas foi a Suécia .(SAYÃO, 1997 apud. VIEIRA, 2017).

 Já no século XIX a ES foi utilizada como forma de repressão da manifestação da 
sexualidade infantil (VIEIRA, 2017). Em 1956 torna-se um tema obrigatório nas escolas da 
Suíça (SAYÃO, 1997 apud. VIEIRA, 2017). O tema da sexualidade foi abordado pela Igreja 
Católica na década de 60 no Concílio Vaticano II, surge no debate sobre o confronto da 
questão da moral tradicional e os novos problemas surgidos entre os jovens. Algumas 
ordens religiosas, para se adaptar aos novos pensamentos e liberdades sexuais que sur-
giam, começam a ver a sexualidade de outra forma, assim o amor “carnal” no casamento 
passapassa a ser valorizado e alguns colégios católicos começam a desenvolver programas de 
ES (RIBEIRO, 2005). Em 1973 a França oficialmente adota em suas escolas a Educação 
Sexual (SAYÃO, 1997 apud. VIEIRA, 2017). 

Brasil

 Enquanto a Educação Sexual se desenvolvia em outros países, no Brasil a mesma 
passava por diversas fases. Ribeiro (2018) aponta para 6 momentos distintos da temática 
da sexualidade no território brasileiro. O primeiro seria durante o Brasil Colônia, segundo 
Ribeiro (2018), momento marcado por: “sexo pluriétnico libidinoso para o homem; submissão 
e repressão do comportamento sexual da mulher; e normas, regras e condenações por 
parte da Igreja”. O segundo momento seria no século XIX, com o expressivo “controle da 
sexualidade e das práticas sexuais licenciosas (originadas na Colônia) sob a normatização 
da moral médicada moral médica” ( RIBEIRO, 2018).

No terceiro momento, a partir de 1920, começam a circular livros publicados por mé-
dicos, professores e sacerdotes que buscavam orientar a prática sexual da população (RI-
BEIRO, 2004, apud. BUENO; RIBEIRO, 2018). Além disso, começa neste período a discus-
são da implementação da Educação sexual no currículo das escolas, com foco no combate 
à masturbação e às doenças venéreas, além do combate a prostituição e a intenção de 
preparar as mulheres para o papel de esposa e mãe (RIBEIRO, 20013  apud. BUENO; RI-
BEIRO, 2018). Depois de alguns anos a debater o tema, a primeira tentativa de implemen
tar em alguma escola de fato se deu em 1930. O Colégio Batista no Rio de Janeiro man-
teve o ensino da ES até 1934, quando o professor responsável por abordar o tema foi de-
mitido e processado, segundo Figueiró(1998 apud. BUENO; RIBEIRO, 2018).

02 - Educação Sexual  A Igreja Católica ocupava um papel importante na tomada de decisões a respeito 
da educação nacional e tinha um posicionamento repressivo em relação à sexualidade, 
bem como em relação à transmissão de informação sobre o tema e as manifestações se-
xuais entre estudantes, segundo Rosemberg (1985 apud. BUENO; RIBEIRO, 2018). Até a 
década de 60 então a Igreja tratava a sexualidade como algo pecaminoso. A exemplo 
disto havia no período publicações de editoras católicas que tratavam do sexo como algo 
negativo e que merecia ser combatido e controlado (ROSEMBERG, 1985 apud. BUENO; RI-
BEIRO, 2018).

A partir da década de 60, após o Concílio Vaticano II ter mudado a perspectiva da 
Igreja em relação ao sexo, permitindo o sexo por fins não reprodutivos dentro do casa-
mento, as escolas católicas começaram a implementar programas de Educação Sexual. 
Começa assim o quarto momento da Educação Sexual, segundo Ribeiro (2004 apud. 
BUENO; RIBEIRO, 2018). No cenário cultural, a juventude sofria grande influência do fenô-
meno do rock n’ roll, que possuía forte apelo crítico. Já no campo dos movimentos sociais, 
feministas e jovens contribuam para a liberação sexual no Brasil (BUENO; RIBEIRO, 2018). 
O período era próspero para a ES no Brasil, com diversas publicações nas décadas ante-
riores que possibilitaram uma base teórica. Houve então, segundo Figueiró (1998 apud. 
BUENO; RIBEIRO, 2018), um aumento no interesse pela Educação Sexual no território na-
cional.

Dessa forma, antes do Regime Militar, e durante seus primeiros anos, houve nesta 
década algumas experiências de ES, nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Ho-
rizonte (BUENO; RIBEIRO, 2018). Entre 1961 e 1969, no estado de São Paulo, foi experimen-
tado a implementação da ES nos colégios vocacionais do estado, através de dinâmicas 
em grupo, atendimentos individuais, trabalho com os pais dos alunos e seminários para os 
profissionais envolvidos(FIGUEIRÓ, 1998 apud. BUENO; RIBEIRO, 2018). No Colégio Aplica-
ção de São Paulo, dentro do horário escolar regular, foi realizado uma intervenção em 
grupo de 4 ciclos, com uma média de 9 encontros cada, sendo os 4 primeiros para que 
o professor de Ciências tratasse do assunto de forma biológica, e o restante para que um 
“orientador” coordenasse discussões derivadas das dúvidas dos alunos. A experiência, 
apesar dos resultados positivos, teve fim após uma crise política ocorrida na escola no 
ano de 1967, segundo Figueiró (1988 BUENO; RIBEIRO, 2018).

Um retrocesso na Educação Sexual brasileira se instaura devido ao Golpe de Estado 
de 1964, com fechamentos de escolas e denúncias dos professores que ousavam ensinar 
ES de forma semi-clandestina (RIBEIRO, 2004 apud. BUENO; RIBEIRO, 2018). Em 1968 a 
deputada Júlia Steinbruck (MDB-RJ) apresentou um projeto de lei à Câmara dos Deputa-
dos, que propunha a obrigatoriedade do ensino sexual nos currículos do 1° e 2° grau, mas 
o mesmo foi rejeitado, com a alegação unânime de que o debate sobre a sexualidade é 
um risco a “pureza” e “inocência” dos alunos(BUENO; RIBEIRO, 2018). 

.
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dos, que propunha a obrigatoriedade do ensino sexual nos currículos do 1° e 2° grau, mas 
o mesmo foi rejeitado, com a alegação unânime de que o debate sobre a sexualidade é 
um risco a “pureza” e “inocência” dos alunos(BUENO; RIBEIRO, 2018). 

.

Em 1978, com a abertura política, a ES começa a retomar, bem como as pesquisas 
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querer falar e ouvir sobre sexualidade(ROSEMBERG, 1985 apud. BUENO; RIBEIRO, 2018).
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Centro de Sexologia de Brasília (CESEX), o qual ofereceu o primeiro curso de sexologia do 
país. Já em 1985, foi criado o Centro Avançado de Educação para a Saúde e Orientação 
Sexual (CAESOS), pela professora Sonia Maria Vilela Bueno e também foi fundada a So-
ciedade Brasileira de Sexualidade Humana (SBRASH) (BEDIN, 2016; SILVA, 2002 apud. 
BUENO; RIBEIRO, 2018).
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da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e com o estabelecimento dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), o qual, entre diversas exigências, exigia que a orientação sexual (como 
foi nomeada a ES no documento) fosse trabalhada em todas as disciplinas, de forma 
transversal. (SILVA, 2002 apud. BUENO; RIBEIRO, 2018). Também em 1996, foi aplicado o 
projeto Prevenção também se ensina: ação preventiva ao abuso de drogas/DST/AIDS com 
crianças e adolescentes das escolas oficiais do estado de São Paulo(BUENO; RIBEIRO, 
2018).2018).

O final dos anos 1990 acompanhou o avanço da internet, a qual primeiramente foi li-
berada aos centros de pesquisa e universidades e anos depois a população mundial viria 
a usufruir dessa ferramenta. As novas formas de se relacionar desde então vêm se alte-
rando. Os relacionamentos estão mais frios, o olho no olho deixou de ser um hábito para 
muitos e o jogo da paquera, conquista e sedução tornou-se coisa do passado(BUENO; RI-
BEIRO, 2018). O avanço da tecnologia permitiu salas de bate-papo e aplicativos de relacio-
namento, que permitem com agilidade marcar encontros e sexo casual. Mas a geração 
que utiliza estes recursos nos tempos atuais não tiveram em sua base educacional uma 
Educação Sexual libertadora, assim muitos acabam por transferir suas carências afetivas 
e fragilidades emocionais para relacionamentos vazios e acabam por se frustrar(BUENO; 
RIBEIRO, 2018).

.

 A UNESCO (2019) divide a Educação 
Sexual em 8 áreas principais a serem abor-
dadas nas escolas. Essas áreas são subdi-
vididas em 4 níveis separados para cada 
período de aprendizagem e faixas etárias. 
O primeiro e mais básico é o da faixa 
etária de 5 a 8 anos, tipicamente envolven
do informações mais básicas, tarefas cog-
nitivas menos avançadas, e atividades 
menos complexas. Os níveis II, III e IV são 
referentes as idades, respectivamente: 9 a 
12 anos; 12 a 15 anos e 15 a 18 anos.

Os oito conceitos-chave da Educação Sexual
.Fonte: UNESCO (2019)



Um estudo (AQUINO et al, 2013) analisou jovens de três diferentes capitais brasileiras: 
Salvador, Porto Alegre e Rio de Janeiro, em relação a gravidez na adolescência. Foi per-
cebido que a escolaridade e a renda era inversamente proporcional aos casos de gravidez 
em adolescentes, ou seja, os adolescentes que deixaram a escola tinham estatísticas mais 
preocupantes em relação à gravidez precoce. Além disso, houveram menos casos entre os 
jovens que mencionaram a escola como a fonte das primeiras informações sobre gravidez.

 Apesar da importância da escola nos ensinamentos relacionados à sexualidade, os 
pais não devem deixar essa tarefa de forma exclusiva aos professores, é necessário o diá-
logo em casa e nas escolas. Acreditava-se no princípio da história da Educação Sexual 
que os pais apresentavam resistência ao ensinamento do tema nas escolas, mas atual-
mente é sabido que os pais reivindicam esse tipo de ensinamento não somente por com-
preender a sua importância mas justamente por reconhecer a dificuldade de se falar do 
tema em casa. Contraditoriamente muitos professores relatam não se sentirem confortáveis 
para tratar do tema pelos seguintes motivos: timidez, insegurança em relação ao tema, 
falta de preparo oriundo das lacunas de formação docente, da reprodução da repressão 
sexual a qual os educadores foram submetidos e até mesmo da ideia de que o assunto 
deva ser abordado exclusivamente pela família (GONÇALVES; FALEIRO; MALAFAIA, 2013).

 Tratar de sexualidade nas escolas requer uma reeducação dos profissionais da 
Educação que estão em contato constante com os jovens. Esta tem sido conduzida de 
forma limitada nos últimos anos, aliada apenas a aspectos biológicos e reprodutivos e 
deixa de lado a amplitude do prazer e benefícios que a mesma pode propiciar para o in-
divíduo. A Educação Sexual deve portanto começar em casa e ser complementada na 
escola para suprir as dificuldades dos pais em tratar do tema e assim ajudar os jovens 
a enfrentarem suas dúvidas e ansiedades (GONÇALVES; FALEIRO; MALAFAIA, 2013).

2.3 Jovens, Pais e Escolas.
Papel dos Pais:

UmUm estudo realizado em 2002, com 383 jovens entre 15 e 19 anos da zona leste do 
município de São Paulo, aponta que o principal agente de esclarecimento de dúvidas em 
relação ao tema de sexualidade e contracepção seria a mãe, tanto entre os entrevistados 
homens quanto entre as mulheres, e constatou-se que o papel do pai foi pouco participa-
tivo nas dúvidas dos filhos, principalmente entre as mulheres, que se restringiam em casa 
quase exclusivamente a tirar dúvidas com a mãe (BORGES; NICHIATA; SCHOR, 2006).

A abordagem da sexualidade entre pais e filhos dificilmente existe, mas quando 
existe é feita de maneira superficial e não contempla as reais necessidades dos filhos 
(NERY et al., 2015) . Os conselhos sexuais no âmbito familiar têm como parâmetro, segun-
do Maria Cristina Pinto de Jesus (1999), um conceito de certo e errado que foi herdado, 
e dessa forma tendem a levar os filhos a escolher viver suas sexualidades dentro dos 
parâmetros adquiridos em suas bagagens culturais. Muitos pais foram educados em um 
ambiente de repressão às manifestações sexuais, tendo eles professores de biologia que 
sese limitavam apenas a abordar a função reprodutiva dos órgãos sexuais e seus pais pre-
feriam não tocar no assunto (JESUS, 1999). Uma pesquisa (NERY et al, 2015) realizou en-
trevista com 22 pais em relação a abordagem do tema sexual com seus filhos, e foi pos-
sível observar que as maiores dificuldades encontradas foram saber quando falar sobre 
sexo, o que abordar e se a informação passada estaria correta. Além disso, percebeu-se 
também que os fatores culturais, religiosos e socioeconômicos influenciam fortemente 
nesse momento (NERY et al, 2015).

 Nota-se também que o diálogo entre pais se dá na maioria das vezes no final da 
adolescência. Para muitos adultos o assunto não deve ser conversado com crianças e 
adolescentes de pouca idade, assim eles evitam discutir com as crianças questionamentos 
que surgem em relação ao tema (GONÇALVES; FALEIRO; MALAFAIA, 2013). É necessário 
que os adultos compreendam que a sexualidade é algo natural ao ser humano e que as 
dúvidas aparecem em todas as idades, de forma que as respostas claras e objetivas se 
fazem necessárias para que os jovens possam viver sua sexualidade de forma saudável 
e e responsável. Para que os pais possam se desvincular de antigos estereótipos e tabus é 
importante a revisão das suas próprias dificuldades através de leituras, reflexões e discus-
sões sobre o tema, desta forma poderão oferecer uma boa educação sexual aos filhos, 
de forma mais positiva e isenta de preconceitos(GONÇALVES; FALEIRO; MALAFAIA, 2013).

Papel das Escolas:

 A Educação Sexual está inserida nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e 
deve ser viabilizada, de acordo com o próprio PCN, em forma de tema transversal. Os 
parâmetros restringem-se no debate de doenças e manifestações sexuais entre crianças 
e adolescentes, entretanto persiste sob um viés heterossexual, enquanto de 1ª a 4ª série 
a sexualidade infantil persiste em não ser abordada (JUNIOR, 2011).
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3.1 Pesquisa com Moradores
Para este trabalho foi distribuído um Questionário online sobre Educação Sexual em Florianópolis, 

realizado através da plataforma Google Forms, e divulgado em redes sociais, grupos de Whatsapp, 
e-mails entre outros meios digitais, com o total de 230 respostas. O objetivo do questionário é com-
preender de que forma a Educação Sexual foi ensinada para os moradores de Florianópolis e identifi-
car possíveis deficiências nesse ensino.

 Das 230 respostas, 65,7% são do gênero feminino, 33% são do gênero masculino, 0,9% preferiu 
não dizer e 0,4% se identifica como gênero não binário. Quanto à Orientação Sexual, 66,1% se identifica 
como heterossexual, 11,7% como homossexual, 17% como bissexual, 3,5% ainda não sabem, 0,9% se iden-
tifica como panssexual, 0,4% como assexual e 0,4% prefere não dizer. Quanto à faixa etária, a maioria 
dos participantes se encontra na faixa de 18-24 anos (Gráfico 04) e com Ensino Superior Incompleto 
(Gráfico 05).

Em relação às escolas dos participantes, 57,8% sempre estudaram em Florianópolis, 2,2% apenas 
durante o Ensino Fundamental, 6,1% apenas durante o Ensino Médio e 33,9% não estudaram em Floria-
nópolis. As pessoa vindas de escola particular são 60%, e 40% de escolas públicas. 

 A religião predominante entre o núcleo familiar dos participantes foi o Catolicismo, com 72,2%. 
A segunda opção mais escolhida, com 7,8%, foi “Crente, mas sem uma Religião”, seguido em terceiro 
por Protestantismo, com 6,5%. Já em relação a religião no meio escolar, 50,9% dos participantes afirma-
ram que havia valores religiosos nas escolas, 46,1% afirmaram que não havia e 3% não se recordam.

 Após os participantes responderem as perguntas referentes ao perfil pessoal, familiar e escolar, 
os mesmos classificaram o quanto consideravam que seus conhecimentos em Educação Sexual vinham 
da escola (Gráfico 06) e quanto vinha de ensinamentos dos seus responsáveis (Gráfico 07), também 
classificaram a satisfação quanto ao conhecimento adquirido (Gráfico 08). Em todas as perguntas de 
classificação a média foi baixa, havendo poucas respostas que classificaram de forma máxima tanto 
Educação Sexual vinda da escola, quanto vinda dos responsáveis, sendo a média de satisfação dos 
participantes baixa também.

Gráfico 06- Classificação dos participantes quanto ao conhecimento em Educação Sexual 
vindo do ensino nas escolas.  Fonte: Autoria própria com a ferramenta Google Forms

 Gráfico 07- Classificação dos participantes quanto ao conhecimento em Educação
 Sexual vindo do ensino nas escolas Fonte: Autoria própria com a ferramenta Google Forms

Gráfico 08 - Classificação dos participantes quanto ao conhecimento em Educação
 Sexual vindo do ensino nas escolas. Fonte: Autoria própria com a ferramenta Google Forms

Gráfico 04: Faixa etária dos participantes. 
Fonte: Autoria própria com a ferramenta Google Forms.

Gráfico 05 - Nível de Escolaridade dos participantes. 
Fonte: Autoria própria com a ferramenta Google Forms
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As classificações citadas anteriormente, quando divididas de acordo com grupos es-
pecíficos presentes entre os participantes, podem trazer informações interessantes. Por 
exemplo, quando dividimos as respostas entre participantes vindos de Escolas Públicas e 
vindos de Escolas Particulares (Gráfico 09), nota-se que aqueles que estudaram em escola 
pública, classificaram mais negativamente a Educação Sexual recebida que aqueles vindos 
de escola particular. 

Ao separar por Religião as classificações da Educação Sexual recebida pelos respon-
sáveis, obtemos discrepâncias nítidas nas médias das respostas também. Isso pode indicar 
que há um tratamento diferente em relação ao tema da Educação Sexual no ambiente fa-
miliar a depender da religião a qual os responsáveis pela criança seguem.

Ao analisar as respostas por Escolaridade (Gráfico 10), é possível observar uma dife-
rença considerável entre aqueles com menor e maior escolaridade. É possível que haja 
uma relação direta entre escolaridade e satisfação com Educação Sexual. Mesmo assim, 
é notório que, mesmo entre aqueles com maior escolaridade, a classificação média da sa-
tisfação em relação a Educação Sexual entre os participantes se manteve baixa.

Quando é feita a separação das classificações entre as pessoas que estudaram em 
escolas com valores religiosos e aquelas que não (Gráfico 11), não nota-se grandes discre-
pâncias entre as médias.  Ao analisar por Gênero, também não há discrepâncias relevan-
tes entre Masculino e Feminino.

Gráfico 09 - Classificações dos participantes separados por Escolas Públicas e Privadas. 
Fonte: Autoria Própria

Gráfico 10 - Classificações dos participantes sobre a Satisfação quanto o ensino sexual 
recebido, separados por Escolaridade. Fonte: Autoria Própria

Gráfico 11 - Classificações dos participantes separados por escolas com e sem valores religiosos. 
Fonte: Autoria Própria
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A maioria dos participantes, 72,6%, utilizava como fonte de conhecimento a literatura e in-
ternet  para sanar as dúvidas referentes à Educação Sexual (Gráfico 21) e 58,3% perguntava 
para amigos. A pessoa menos consultada para tirar dúvidas em relação ao tema foi a figura 
do pai, em apenas 4,3% das respostas. Mesmo a figura do professor é pouco procurada, com 
apenas 6,5%.

A maioria dos participantes, 66,5%, considerou que teria evitado algum constrangimento 
ou problema caso houvesse tido uma melhor Educação Sexual em fase escolar. 

Ao final do questionário, foi deixado um espaço livre para relatos anônimos, de situações 
que aconteceram com os participantes que eles consideram que teria sido diferente caso tives-
sem tido mais informações sobre Educação Sexual. Para que os participantes se sentissem 
confortáveis em relatar seus casos, foram preservadas totalmente suas identidades, assim 
sendo nem mesmo o autor tem conhecimento de a quem pertence cada um dos relatos. O ano-
nimato das respostas foi informado no questionário, bem como foi informado aos participantes 
que os relatos seriam utilizados posteriormente no trabalho. Foram 30 relatos, podendo acessar 
através do QR code nesta página.

Nos relatos, foi possível identificar casos de abuso sexual na infância, gravidez precoce, 
homofobia, transfobia, dificuldade em sentir prazer entre outros problemas que as pessoas jul-
garam que poderia ser diferente caso tivessem tido uma melhor orientação durante a infância.

Gráfico 13 - Pessoas com  as quais os participantes tiravam suas dúvidas 
em relação a Educação Sexual. Fonte: Autoria própria com a ferramenta Google Forms.

Gráfico 12 - Abordagens de ensino que os participantes estão dispostos a participar. 
Fonte: Autoria própria com a ferramenta Google 

QR CODE: Relatos Anônimos Pesquisa Educação Sexual 
em Florianópolis. Compilado de relatos anônimos realizados 
ao final do questionário apresentado nesse tranalho.
Também disponível em https://drive.google.com/file/d/1Q-
-k0XFnZ-myocHogPwqUzazIRGfiurY_/view?usp=sharing





4.1 Arquitetura Educacional
  Para compreender de que forma a Arquitetura pode influenciar na educação, é ne-

cessário entender essa relação no seu ambiente mais básico e tradicional: a escola. Isso 
porque não apenas os indivíduos agem sobre o ambiente, mas também o ambiente age 
e modifica os indivíduos, ao influenciar condutas, ações, comportamentos e estímulos gera-
dos através desta relação (SOUZA, 2018), conceito este vindo da área da Psicologia Am-
biental. 

O êxito no processo educacional não se dará apenas pelos aspectos curriculares, 
pois o ambiente físico é também determinante neste processo, segundo Luz et al (2005). 
Utilizar mobiliários e equipamentos projetados adequadamente ao aluno , de acordo com 
suas medidas, e realizar tarefas nas salas de aula, junto a fatores ambientais como, ilumi-
nação, ventilação e temperatura, são essenciais para um bom desempenho escolar (LUZ 
et al, 2005).

Azevedo (2002) afirma que os aspectos programáticos-funcionais do edifício escolar, 
como organização espacial, dimensionamento dos conjuntos funcionais, acessos, percursos 
e mesmo a adequação ergonômica do mobiliário, são fundamentais na concepção dos pro-
jetos educacionais. A autora defende também que os aspectos estéticos-compositivos, 
como o uso de cores diversas, texturas, padrão construtivo, formas, proporções, símbolos, 
entre outros aspectos visuais,  podem estimular os sentidos e a curiosidade dos usuários, 
e a capacidade de descoberta da criança.

 Kowaltowski (2011) defende 32 parâmetros a serem analisados no projeto de esco-
las no Brasil, são alguns deles: Salas de aula que possibilitem diferentes tipos de aprendi-
zagem e atividades diversificadas; entrada convidativa; espaço de exposição para trabalho 
de alunos; áreas destinadas a arte, música e atuação; transparência; vistas interiores e ex-
teriores; tecnologia distribuída, através por exemplo de rede wireless para que o aluno 
possa ter acesso à informação em qualquer ponto; Utilização do ambiente externo, como 
a utilização de hortas; iluminação natural; ventilação natural; Assinatura local, ou seja, lin
guagem e forma do edifício em destaque na paisagem; e conexão com a comunidade. 

O espaço da entrada das escolas, segundo Azevedo(2002), é um espaço importante, 
já que este é um espaço de transição entre área pública e privativa da escola, de forma 
que estabelece relações com a comunidade e a instituição de ensino. Esse é um ponto de 
encontro para conversas e troca de experiências entre pais e familiares enquanto aguar-
dam a entrada ou saída dos alunos, ou mesmo um local importante no contato da criança 
com a escola, considerando os medos da criança que se separa dos cuidados maternos 
pela primeira vez. Para uma entrada receptiva, as entradas principais devem ser facilmen-
te identificadas, além de contar com algum mecanismo de controle de acesso de usuários 
e visitantes, para garantir segurança aos usuários (AZEVEDO, 2002).

Outro aspecto importante para Azevedo (2002) é a possibilidade da edificação ofere-
cer percursos variados para a exploração do espaço pelos usuários. Essa circulação pode 
estimular a exploração e descoberta, e tornar-se fator importante para o aprendizado e 
construção do conhecimento, desde que os caminhos sejam bem marcados e orientem os 
usuários ao destino imaginado. Além disso, segundo a autora, estes percursos devem ser 
tratados com cores e formas variadas, para estimular que crianças fiquem curiosas e sin-
tam-se convidadas a participar dos espaços, já que a oportunidade de tocar, ver, sentir 
e ouvir estimula os sentidos e o aprendizado.  Souza (2018) afirma que “uma vez sentindo-
-se mais parte do local, as pessoas têm sua participação ampliada. Um exemplo é o sen-
timento de controle passado aos usuários, a capacidade de modificar o local como deseja-
rem, como um espaço pessoal – mesmo que este não seja essencialmente individualiza-
do[...]

Parâmetro de projeto 03 -Espaços de exposição
 de trabalhos dos alunos. Fonte: Kowaltowski (2011) p.177

Parâmetro de projeto 06 - Arte, Música e Atuação.
 Fonte: Kowaltowski (2011) p.178

Parâmetro de projeto 09 - Transparência. 
Fonte: Kowaltowski (2011) p. 181

Parâmetro de projeto 11 - Tecnologia Distribuída.
 Fonte: Kowaltowski (2011) p.182
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4.2 Novas Metodologias na Educação
  A sociedade nas últimas décadas tem sofrido rápidas mudanças, sejam elas so-

ciais, tecnológicas, comportamentais, culturais, científicas ou econômicas, assim não seria 
diferente com a Educação. Essa tem sido amplamente influenciada por essas mudanças, 
tanto pela facilidade de acesso a tecnologias e internet, que proporcionam novas dinâmi-
cas de ensino, quanto pelas mudanças sociais e comportamentais, e mesmo o avanço em 
pesquisas relacionadas ao ensino.

Paulo Freire, reconhecido educador brasileiro, defende em seu livro Pedagogia da 
Autonomia (1996) que a curiosidade é fator importante na aprendizagem e valoriza a auto-
nomia do aluno na busca por conhecimento. O autor considera que é importante estimular 
a curiosidade dos alunos, através de vivências e experiências onde os mesmo podem as-
sumir a responsabilidade pela própria aprendizagem, em oposição ao ensino onde o pro-
fessor repassa várias informações e o aluno as recebe de forma passiva.

Andrea Filatro e Carolina Costa Cavalcanti (2018) apresentam um apanhado de me-
todologias que têm se mostrado eficazes nos últimos anos e as quais as autoras apontam 
como o futuro da Educação. As autoras apresentam um guia de aplicação prática dessas 
diversas metodologias, com intuito de auxiliar os profissionais de Educação a aplicá-las em 
sala de aula e também dividem essas em quatro grupos de metodologias: ativas, ágeis, 
imersivas e analíticas. As metodologias ágeis possuem como princípio o protagonismo do 
aluno, a colaboração e ação-reflexão. Metodologias ágeis focam principalmente na econo-
mia de atenção, através de aprendizagens em espaços curtos de tempo. Metodologias 
imersivas focam no engajamento e diversão, com aprendizagem através da experiência e 
costumam utilizar tecnologias como em simuladores, jogos digitais, realidade virtual e reali-
dade aumentada. Já as metodologias analíticas se apoia na avaliação e utiliza as dificul-
dades dos alunos como dados para o tutor reconhecer onde pode melhorar.

Entre diversas soluções dentro do grupo de metodologias ativas apresentadas por 
Filatro e Cavalcanti (2018), uma que poderia se encaixar na proposta do presente trabalho 
é o Design Thinking (DT). Essa abordagem prevê a escuta, a observação, a investigação, 
a projeção de soluções, a prototipagem e a implementação das soluções criadas que 
melhor se aplicam a cada situação. O DT pode ser desde um processo lento que dura 
meses, até um rápido workshop em algumas horas. Essa abordagem estimula a criativida-
de e a inovação, e de forma empática busca compreender os desejos e necessidades das 
pessoas impactadas pelo problema que lhes é apresentado.pessoas impactadas pelo problema que lhes é apresentado.

As metodologias citadas anteriormente podem ser aplicadas ao projeto do museu 
proposto neste trabalho. As exposições podem ser focadas em pequenos tópicos a serem 
vistos, assim como nas metodologias ágeis, ou através de instrumentos imersivos como a 
realidade virtual ou aumentada, assim como nas metodologias imersivas. Salas destinadas 
a workshops baseado no método do Design Thinking podem proporcionar atividades onde 
o público é ativo nas decisões, assim como nas metodologias ativas. Em relação às meto-
dologias analíticas, o museu pode servir como banco de dados, através de questionários 
respondidosrespondidos pelos visitantes, de forma a analisar tanto a satisfação dos usuários em rela-
ção ao museu, quanto o conhecimento adquirido nas escolas, para que as escolas de Flo-

Utilização da realidade aumentada em materiais didáticos. Fonte: Escolas IDAAM.
Disponível em: https://www.idaam.com.br/portal/. Acesso em: 10 set. 2020.

Utilização dos óculos de realidade virtual em salas de aula. 
Fonte: Universidade Técnica de Lisboa. Disponível em: 

http://web.tecnico.ulisboa.pt/ist182015/cmul/index.html
Acesso em: 10 set. 2020.
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4.3 Arquitetura do Acolhimento e Psicolo-
gia Ambiental

Um projeto que abrange situações delicadas como o tema deste trabalho devem 
considerar em sua concepção aspectos psicossociais e as relações interpessoais. Nem 
todo usuário pode ficar confortável em temas considerados tabus, assim como muitas víti-
mas de violência e abuso podem estar desconfortáveis e com medo em uma situação de 
denúncia. Por isso é necessário compreender de que forma  a edificação pode contribuir 
positivamente para amenizar esses possíveis incômodos pessoais dos usuários.

Segundo Azevedo, Silva e Junt (2017), que analisaram uma casa-lar de acolhimento 
para gestantes, os espaços projetados para o acolhimento dos usuários precisam conside-
rar questões relacionadas ao conforto térmico, acústico e lumínico, além do conforto visual, 
respeito pela coesão com o espaço exterior. Também a forma como os espaços são orien-
tados e dispostos deve possibilitar ergonomia adequada ao usuário, mobilidade e acessibi-
lidade.

Fuão (2015) explica que o acolhimento se dá na Arquitetura através da abertura e 
da forma côncava. O autor afirma que as enseadas na natureza exercem um acolhimento 
natural, ao proporcionar a visualização de todos que estão ao lado e ao permitir ser visto 
por todos, não em um sentido de instrumento de controle, mas sim de pertencimento a 
um todo. Além disso o autor defende que um lugar fechado nunca será acolhedor e hos-
pitaleiro, já que o acolher está diretamente relacionado ao abrir, entretanto, o mesmo 
afirma que um campo todo aberto não permite ao sujeito se sentir acolhido e protegido 
(FUÃO, 2015). (FUÃO, 2015). 

Outro fator importante a ser levado em conta é a privacidade. Em Lições de Arqui-
tetura (HERTZBERGER, 1999), o autor aborda questões de privacidade nos ambientes pú-
blicos e privados e defende que os edifícios e a rua devem possuir uma fronteira interme-
diária entre os dois.

Ambientes Restauradores

Na área de estudos da Psicologia Ambental há duas linhas de pesquisa que tratam 
sobre o conceito de Ambiente Restaurador. Há a proposta por Ulrich (1983, apud. GRESS-
LER, S. C; GUNTHER,), que trata sobre a influência do ambiente na redução do estresse. 
A outra linha de estudos tem como autores Rachel e Stephen Kaplan (1983) e está ligado 
à restauração da capacidade de atenção.

Ulrich (1983, apud. GRESSLER, S. C; GUNTHER) considerou que certos aspectos da 
natureza possuem a capacidade de promover recuperação psicofisiológica ao estresse, 
como a água e a vegetação, como gramados e árvores.

UmUm estudo de Ulrich (1984, apud. GRESSLER, S. C; GUNTHER) foi realizado em um 
hospital entre 1972 e 1981. De acordo com os resultados desse estudo, pacientes que pos-
suíam o mesmo quadro clínico, quando colocados em leitos que permitiam a visão da na-
tureza pela janela do hospital, tiveram em sua maioria menor tempo de internação pós-
-operatório, se saíram melhor na avaliação das enfermeiras e precisaram de menos anal-
gésicos. Já os pacientes que se encontravam em quartos com janelas com vista para uma 
parede de tijolos do edifício ao lado, não obtiveram o mesmos benefícios nos resultados. 
Os resultados da pesquisa apontam que um vislumbre de elementos naturais pode possibi-
litar a recuperação do estresse.

Exempro de enseada, forma côncava natural. Disponível em: https://www.halfmoonbayantigua.com/
Acesso em: 14 set.2020.

Museu CosmoCaixa, em Barcelona, Espanha. Exemplo de utilização da natureza em conjunto com
a Arquitetura. Imagem retirada da internet..



4.4 Museus, Educação e Arquitetura
ÉÉ importante antes de falar de museus, que compreenda-se o leque de possibilida-

des que podem definir um edifício como tal. A Lei Nº 11.904 (BRASIL, 2009), traz em seu 
artigo primeiro a seguinte definição de museus: “Consideram-se museus, para os efeitos 
desta Lei, as instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, inter-
pretam e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e 
turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico ou de qualquer 
outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu desenvolvi
mento”.

A presença de museus nas cidades não é um fenômeno recente, segundo Kiefer 
(2001) a ideia existe desde os primórdios, quando o ser humano decide colecionar e guar-
dar objetos para si ou para deuses em salas construídas especificamente para este fim. 
É no período da Renascença que os Museus Nacionais passam a ter maior impulso, e de-
senvolve-se também uma paixão pelos gabinetes de curiosidades, onde se reuniam exóti-
cos objetos, animais e obras trazidos por exploradores. Assim se forma uma divisão de di-
reções dos museus entre arte e curiosidade, como por exemplo um museu de belas-artes 
e um museu de História Natural (KIEFER, 2001)

Com o passar dos anos os objetivos e enfoques dos museus sofreram grandes mo-
dificações, ao deixar de lado o até então exclusivo caráter histórico-cultural de suas amos-
tras e tornar-se um importante instrumento de educação não formal de fácil acesso a po-
pulação, e não mais somente a uma minoria (GALLON et al, 2017).

Nos museus contemporâneos identificam-se mudanças: a descrição, o processo cura-
torial, a desmaterialização da obra ou redimensionamento das mesmas, o uso de novas 
linguagens, materiais e tecnologias, assim como novas ferramentas de interação (ISRAEL, 
2011). Segundo a autora, os museus mais tradicionais inclusive já incorporam inovações 
como visitas virtuais e ferramentas digitais. Para Velho, Ody e Lara (2014) os museus inte-
rativos permitem repensar estratégias de pedagogia, como a interdisciplinaridade e a pes-
quisa, as quais favorecem o ensino e aprendizagem.

.

O Museu da Vida desenvolveu um multimídia que exemplifica formas de tratar o 
tema de forma leve e didática. O multimídia “Amor e sexo: mitos, verdades e fantasias” 
(MANO; GOUVEIA; PALMA, 2004), desenvolvido pelo Museu da Vida, foi apresentado para 
36 jovens, com idade entre 16 e 21 anos, de comunidades de baixa renda no Rio de Ja-
neiro. Os jovens avaliaram positivamente o multimídia através de um questionário posterior, 
com nota 4,6 de um máximo de 5. Entre as respostas, 17 delas justificaram a boa nota 
atribuída devido ao efeito educativo do conteúdo apresentado, e 13 das respostas devido 
aoao interesse despertado pela temática. O multimídia traz como tela inicial a imagem ilustra-
da (Figura 04) de uma praça com vários jovens,  e da praça acessa-se o Games, o 
Cinema, o Posto de Saúde e o Caderno de Perguntas, cada qual com atividades diferen-
tes. O Games dá acesso a um quiz que, através das respostas dadas, avança uma ani-
mação que conta a história de um relacionamento de um casal, até o momento do sexo. 
O Cinema apresenta trechos de filmes que abordam os temas como o aborto, prostituição, 
iniciação sexual, gênero e relacionamento amoroso. Ao clicar no Posto de saúde o multimí
dia apresenta hipertextos, que além de explicar a parte biológica do sexo, também explica 
algumas outras questões como: a primeira relação sexual, uma entrevista com um pai ado-
lescente e testes sobre comportamento amoroso, entre outros. Os textos falam sobre sexo 
e sexualidade sob o enfoque das emoções e relações humanas. O Caderno de Perguntas 
se trata de um espaço para os estudantes depositarem suas dúvidas e experiências pes-
soais de forma anônima. Além das trocas entre estudantes, esta seção permite uma ava-
liação posterior dos profissionais da área em relação a quais áreas necessitam melhor 
clarecimento entre os jovens. (MANO; GOUVEIA; SCHALL, 2009)

O multimídia apresentado serve de exemplo para a construção de exibições museais 
que sejam didáticas e que tragam novos conhecimentos relevantes aos jovens. Assim 
como o Caderno de Perguntas do multimídia, no museu poderia haver um espaço dedica-
do a coleta de dúvidas e relatos pessoais, desta forma pais, escolas e sociedade poderiam 
compreender melhor as dúvidas das crianças e adolescentes, e assim compreender onde 
há déficit no ensino. Desta maneira os déficits no aprendizado podem ser facilmente en-
contrados e aprimorar tanto as exibições do próprio museu, como o ensino nas escolas.

.

Figura 04- Tela de abertura do multimídia. Fonte: MANO; GOUVEIA; PALMA, 2004 Figura 05- Ambientes do multimídia. Fonte: MANO; GOUVEIA; PALMA, 2004
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quisa, as quais favorecem o ensino e aprendizagem.

.
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4.5 Estudo de Casos

iMuseu da Diversidade Sexual (MDS) - São Paulo

FundadoFundado em 2012 e vinculado à Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, o 
Museu da Diversidade ou Centro de Cultura, Memória e Estudos da Diversidade Sexual do 
Estado de São Paulo objetiva garantir que o patrimônio cultural da comunidade LGBT bra-
sileira seja preservado, através da coleta, organização e disponibilização pública de refe-
renciais materiais e imateriais. Também visa pesquisar e divulgar o patrimônio histórico e 
cultural da comunidade LGBT brasileira e, em especial, paulista, valorizar a importância da 
diversidade sexual na construção social, econômica e cultural do Estado de São Paulo e 
do Brasil e publicar e divulgar documentos e depoimentos referentes à memória e à histó-
ria política, econômica, social e cultural da comunidade LGBT. As atividades culturais, edu-
cativas e expositivas do Museu da Diversidade têm foco as identidades de gênero, orien-
tações sexuais e expressões de gênero das minorias. O MDS realiza outras atividades 
para além de suas exposições, como lançamentos de livros, leituras dramáticas, perfor-
mances, atividades de formação de público, palestras, rodas de conversas e outras ativi-
dades.

O Museu está localizado dentro da Estação República do Metrô, atrás da bilheteria, 
porém em 2014 foi feito um concurso de projetos para restauro do Casarão Franco de 
Mello, localizado na Avenida Paulista, onde deveria estar incluso um edifício anexo para 
ser a nova sede do MDS. O projeto vencedor foi do escritório Hereñú + Ferroni Arquitetos, 
porém o projeto nunca foi executado. 

OsOs pontos positivos identificados do Museu da Diversidade, além de sua proposta 
de trazer visibilidade para a população LGBT, são: facilidade de acesso, proximidade a 
grande fluxo de pessoas e consequentemente grande visibilidade. Já os pontos negativos, 
por se tratar de um espaço subterrâneo junto à uma estação de metrô, são: espaço redu-
zido, ausência de ventilação e iluminação natural e por consequência maior consumo ener-
gético.

Entrada Museu da Diversidade. Fonte: Google Maps.
Disponível em: https://goo.gl/maps/nwkmBe1aJydCibEj6.

Acesso em 2 ago. 2020.

Interior Museu da Diversidade. Fonte: Google Maps.
Disponível em: https://goo.gl/maps/nwkmBe1aJydCibEj6.

Acesso em: 14 set.2020.

Museu de Ciência NEMO - Amsterdã

InauguradoInaugurado em 1997 no centro de Amsterdã, o Museu de Ciência NEMO foi projetado 
pelo escritório italiano Renzo Piano Building Workshop e é um bom exemplo de projeto de 
museu interativo. As exibições do museu são focadas na exploração do uso da tecnologia 
de forma interativa. O principal objetivo é estimular os sentidos humanos através das exi-
bições, produções teatrais e cinematográficas, mostras, oficinas, entre outras formas de ex-
pressão.

De acordo com a descrição dos projetistas, em tradução livre: “Dentro do museu a 
atmosfera não é monumental, é sóbria e simples para enfatizar as exibições ao invés do 
edifício.  A orientação no museu é evidenciada pela luz natural que penetra no espaço 
central aberto. Seguindo o exemplo das iniciativas americanas e europeias, há exposições 
temporárias e permanentes sobre comunicação, energia, humanidade, fenômenos e tecno-
logia, todas com técnicas de exibição interativa.” (RENZO PIANO BUILDING WORKSHOP, 
2020)

Os pontos positivos identificados para esse projeto incluem: grande capacidade de 
visitantes, extensa quantidade de exposições e mostras interativas, atração para usuários 
de diversas faixas etárias, utilização e ensinamento de tecnologias sustentáveis, aproveita-
mento da cobertura, boa localização e acesso facilitado para pedestres. Quanto aos 
pontos negativos foi identificado: apesar dos projetistas afirmarem ter pensado na ilumina-
ção natural, há poucas aberturas realmente e não utilizam o potencial da cobertura para 
inserir iluminação zenital, assim a iluminação natural se restringe a alguns pontos somente.

 maior consumo energético.

Vista externa do NEMO e atividade interativas. Fonte: NEMO Museum. Disponível em:
https://www.nemosciencemuseum.nl/en/. Acesso em: 10 set. 2020.



5.1 Terreno e Entorno
  Para a escolha do terreno do museu é preciso primeiro definir o 

bairro de Florianópolis que irá recebê-lo. Como o objetivo é atingir todas 
as faixas etárias, mas com um enfoque principal às faixas etárias em 
fase escolar, foi analisado então a localidade de Florianópolis que mais 
possui equipamentos educacionais, para que o deslocamento das esco-
las para o museu se dê em um caminho mais rápido e curto. O Centro 
de Florianópolis comparado com os outros bairros possui a maior con-
centração de escolas, tanto particulares como públicas, desde o ensino 
infantil até o ensino médio (Mapa 01 e 02). Além de o Centro possuir 
maior conectividade com outros bairros, através do transporte público 
que converge para a região central, assim mesmo as escolas mais dis-
tantes terão fácil acesso (Mapa 03). O fluxo de pessoas na região 
também colabora para dar maior visibilidade ao museu, fato este que in-
fluencia no alcance de um maior público. Por esse motivo, o Centro foi 
escolhido como região para o museu proposto.

. 

Mapa 02 Equipamentos Educacionais e Terreno..
Fonte: Autoria Própria

Mapa 01 Equipamentos Educacionais região central e Terreno.. 
Fonte: Autoria Própria

Mapa 03: Rede de Transporte Público em Florianópolis com acesso direto ao 
terreno. Para elaboração do mapa foram selecionadas as linhas de ônibus que 
abrangem os pontos de ônibus próximos em seus itinerários, 2 pontos na Ave-
nida Mauro Ramos em frente ao terreno, um em cada sentido, e outro ponto 
localizado na rua Bocaiúva, também próximo. Fonte: Autoria própria
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OO terreno escolhido, segundo consta na Prefeitura Municipal de Florianó-

polis, pertence ao Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), um terreno público 
Federal onde há galpões subutilizadosados que eram utilizados pelo INSS e que 
atualmente está interditado, usada como depósito e com estrutura deteriorada. 
Esses galpões são compostos por alvenaria, possuem estrutura de concreto e 
cobertura de cimento-amianto. São 4959 m² de área construída, em um terreno 
de 7064m², com 92,3m de testada para a Av. Mauro Ramos e mais 21,3m para 
a Rua Demétrio Ribeiro, de acordo com cadastro na Prefeitura Municipal. a Rua Demétrio Ribeiro, de acordo com cadastro na Prefeitura Municipal. 

 A localização do terreno é adequada para a instalação do museu propos-
to, pois próximo a ele encontram-se pontos importantes na cidade e que geram 
movimento pelas proximidades, além de possuir fácil acesso através do trans-
porte público por ter pontos de ônibus próximos e se situar em uma rota comum 
à diversas linhas de ônibus da cidade. O principal ponto próximo é o Beira Mar 
Shopping, que atrai os moradores da cidade e gera diariamente movimentação.   

O terreno se encontra também próximo a Beira Mar Norte, onde muitas 
pessoas utilizam como área de lazer para caminhadas, andar de bicicleta e pra-
ticar esportes. É possível nas proximidades, além de área residencial, encontrar 
posto de gasolina, farmácia, autoescola, centro comercial, praça, hotel e mesmo 
um consulado argentino (mapa 04). Essa portanto é uma área movimentada 
onde a instalação de um museu poderia ser bem utilizada.

O conjunto de galpões é fechado ao público, controlado 
por um vigia, com acesso permitido apenas aos funcionários. 
Para entrada do autor no local foi necessária a autorização da 
equipe de segurança após análise do pedido formal. 

AA entrada pelo cenário de abandono ocorreu em um dia 
chuvoso, em 1º de março de 2021, o que permitiu reparar com 
mais detalhes o estado das coberturas. Além de goteiras, 
haviam ponto onde chovia direto dentro, e pontos onde formou-
-se até mesmo uma queda de agua, como uma cascata no inte-
rior das edificaçoes.

Ferragens expostas, cobertura caindo, paredes com infil-
traçao, esquadrias quebradas, banheiros destruídos. O cenário 
alcançou um ponto de degradação onde não valeria a pena o 
custo de restauro. Não foram identificados no local valores patri-
monais relevantes para a manutenção desses galpões na 
cidade, por este motivo optou-se pela demolição total dos gal-
poes, a fim de gerar um novo espaço de uso coletivo na cidade.

Mapa 04: Entorno do terreno da proposta. Fonte: Autoria própria

Foto tirada no local pelo autor.



5.2  Entorno Imediato
A Avenida Mauro Ramos encontra-se em 

aclive, assim a via possui uma diferença de altu-
ras de aproximadamente 7,20 metros do ponto 
mais baixo ao ponto mais elevado.

Ao lado, porção mais baixa, há residências 
unifamiliares de 1 a 2 pavimentos. O mesmo 
segue na rua de trás, paralela à Av. Mauro 
Ramos, com a exceção de um alto edifício resi-
dencial. Já na porção mais elevada da Av. 
Mauro Ramos, encontrasse um condomínio resi-
dencial, com blocos de 4 pavimentos.

Ao considerar essas diferenças de altura, 
foi pensado o museu com a forma escalonada, 
para que o mesmo acompanhe tanto o declive 
da avenida principal, quanto harmonize com as 
construções do entorno.

NaNa proposta foi ampliado o passeio públi-
co, para criação de um bolsão para parada de 
ônibus, e outro para carga e descarga, para 
que ônibus escolares principalmente possam 
deixar as crianças e adolescentes.

5.3  Plano Diretor
DeDe acordo com o Plano Diretor vigente  

(FLORIANÓPOLIS, 2014). O terreno encontra-se 
em uma Área Mista Central (AMC 6.5). Sua taxa 
de ocupação máxima permitida nos 2 primeiros 
pavimentos é de 50%, enquanto que a porcenta-
gem permitida para os demais pavimentos 
segue a seguinte equação: 40 - Número de Pavi-
mentos.

O Coeficiente de Aproveitamento mínimo é 
de 1, e máximo de 3,36.

O número máximo de pavimentos permiti-
dos é de 6, com até 28 metros de altura. Já a 
taxa de impermeabilizaçao do solo é de no 
máximo 70%.

Comunidade do Morro do Céu

Casas unifamiliares

Edifício residencial

Edifício empresarial

Conjunto Residencial

Escalonamento de alturas acompanhando as 
alturas do entorno imediato.

Carga e Descarga
Bolsão Ponto de Ônibus
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5.4  Público-Alvo
Apesar de o museu ser uma proposta 

aberta a toda a comunidade para reforçar a 
Educação Sexual na cidade, ele é pensado de 
forma focada em 2 grupos específicos.

OO primeiro grupo a quem se destina o 
museu são aos alunos das escolas da região. São 
183 escolas, de acordo com última estimativa do 
IBGE em 2018, com 51.332 matrículas de ensino 
fundamental e  16.357 em ensino médio, com o 
total de 37.989 alunos matriculados em 2018. 
Assim, o edifício deve ter condições de abrigar 
grandegrande número de visitantes simultâneos, que 
chegam em grupos escolares

O segundo grupo alvo da proposta são as 
pessoas que sofreram algum tipo de abuso ou 
violência. Para melhor receber esse grupo o pro-
jeto se apropria de conceitos de acolhimento e 
de psicologia ambiental, para que o benefício 
não seja somente do programa de atendimento 
psicológico, mas que a própria Arquitetura tenha 
influênciasinfluências positivas no indivíduo, ou pelo menos 
que o mesmo não traga emoções negativas para 
o usuário em situação de estresse.



Auditório para cursos profissionalizante ou palestras
 com profissionais para debate de temas 

relevantes à Educação Sexual. Fonte: Autoria própria

Salas privativas de atendimento psicológico às vítimas
 de abuso e violência, bem como denúncias. 

Fonte: Autoria própria 

Espaço de exposição com uso de diversas tecnologias 
onde o visitante possa interagir de diferentes formas.

 Fonte: Autoria própria

Ambientes para workshops e outras atividades de 
ensino em grupo, . Fonte: Autoria própria

Setorização do projeto por faixas etárias, a fim de 
focar em exposições adequadas para cada idade. 

Fonte: Autoria própria

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Conforto térmico e lumínico a fim de trazer boas 
percepções aos usuários. Fonte: Autoria própria

5.6 Conceito e Diretrizes de Projeto
OO projeto visa dar suporte à Educação Sexual em Florianópolis, através de: Possibi-

lidade de falar sobre assuntos Aconsiderados tabus pela sociedade; locais de escuta e 
aprendizagem; dar voz e ouvir vítimas de violência e abuso; exposições interativas e imer-
sivas relacionadas ao tema; uso de novas tecnologias e metodologias de aprendizagem; 
e o apoio a ONGs que tratam de temas relacionados à Educação Sexual através de 
espaço para aluguel exclusivo a esse tipo de iniciativas.

Pela delicadeza do tema, optou-se por utilizar no projeto, a partir da pesquisa apre-
sentada no capítulo anterior, os seguintes critérios:

 -Presença de elementos naturais, tanto no jardim quanto na prápria arquitetura.
 -Geração de grandes espaços coletivos para palestras, aulas e apresentações.
 -Espaço acolhedor no setor de atendimento psicossocial.
 -Setorização do setor de exposiçao por faixa etária.

A forma segue um conceito de fluidez. As curvas simbolizam a fluidez da voz que 
ensina, da voz que denuncia, da voz que tira suas dúvidas. Também simboliza a fluidez 
dos corpos, da sexualidade e por fim, a fluidez da própria natureza. 

5.7  Programa de Necessidades

Mapa 05: Localização da proposta em relação a alguns edifícios atualmente utilizados no processo de denúncias de abuso em
Florianópolis. Autoria própria.
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onde o visitante possa interagir de diferentes formas.

 Fonte: Autoria própria

Ambientes para workshops e outras atividades de 
ensino em grupo, . Fonte: Autoria própria

Setorização do projeto por faixas etárias, a fim de 
focar em exposições adequadas para cada idade. 

Fonte: Autoria própria

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Conforto térmico e lumínico a fim de trazer boas 
percepções aos usuários. Fonte: Autoria própria

5.6 Conceito e Diretrizes de Projeto
OO projeto visa dar suporte à Educação Sexual em Florianópolis, através de: Possibi-

lidade de falar sobre assuntos Aconsiderados tabus pela sociedade; locais de escuta e 
aprendizagem; dar voz e ouvir vítimas de violência e abuso; exposições interativas e imer-
sivas relacionadas ao tema; uso de novas tecnologias e metodologias de aprendizagem; 
e o apoio a ONGs que tratam de temas relacionados à Educação Sexual através de 
espaço para aluguel exclusivo a esse tipo de iniciativas.

Pela delicadeza do tema, optou-se por utilizar no projeto, a partir da pesquisa apre-
sentada no capítulo anterior, os seguintes critérios:

 -Presença de elementos naturais, tanto no jardim quanto na prápria arquitetura.
 -Geração de grandes espaços coletivos para palestras, aulas e apresentações.
 -Espaço acolhedor no setor de atendimento psicossocial.
 -Setorização do setor de exposiçao por faixa etária.

A forma segue um conceito de fluidez. As curvas simbolizam a fluidez da voz que 
ensina, da voz que denuncia, da voz que tira suas dúvidas. Também simboliza a fluidez 
dos corpos, da sexualidade e por fim, a fluidez da própria natureza. 

5.7  Programa de Necessidades

Mapa 05: Localização da proposta em relação a alguns edifícios atualmente utilizados no processo de denúncias de abuso em
Florianópolis. Autoria própria.
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